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T E L E S S i M M i S

KKANVA

JintufUtU llennen

Pa r i/, 2—O RH UUm iiotici;) «jiu*, 
devido ao Ciujo d.i misiião militar 
para a iuatrucção do exercito bm 
zileiro. o uiarquez de Reveraeaux c 
o barão de Authou.ml retiraram 
nuas adhcsôro no Gomité do ban­
quete ao marechal Hermro da Foi - 
seca.

Km vista disso, os proiuotoix*« tio 
banquete desistiram.

ARG EN TIN A

Senador Mwrémho

líiTEiVOB A y r íS, %— Osenadiu- Alui' 
t.iidio e o dr. Almeida Nogueira, 
membros da Delegação Brazi leira ao 
t^mgresso Pau Americano, embar­
caram para o Rio de Janeiro.

Relações DiptomatícoA

BiteNOB A tíKH^ 2— Fm  Preimt diz 
que o baião do Bio Branco empe 
uhoo-se oom o dr. Sacnz Pena 
para o proximo reatamento das re- 
laçcAes diplomáticas entre a Bolívia 
c a Republica Argentina.

B R A Z IL

Racharei* falsos

Rbuifk, 2—ESstâ verificado que 
os bacharéis Mário de Castro Nas­
cimento e Joeô Garcia de Souza 
formaram-se com certificados falsos.

Novo Rinchado

MANAUS, 2—O Governador do Es­
tado sanccionou o projeoto de lei 
que manda o Amazonas concorrer 
com 150:000 para a oonBtrtieção do 
novo EinctmeUo,

President do Rio

Rio, 2— A  aasemblfri backerista 
reconheceu o dr, Bdwiges de Quei 
roz prcajdente eleito do Estado do 
Rio.

Mtttidro hnglez

_  Rio, 2—O  preeidente N ilo Peya- 
uha recebeu, ein attdieucia especial, 
Sir William Haggard, minstro in- 
glez, que lhe entregou a# credeu- 
ciaes autograptaa# do aeu governo. 
conimiraieando a rnorte do rei ISriu- 
aido V H  e a ascent&o no thron«) 
do »ovo rei Jorge V.

Intervenção tut Rio,

Rio, 2—A  commissão do constitui­
ção, da Gamam «jps Deputados, dou 
cinco dias de praso ;iu sr. friueu 
Machado para dizer snlnv o caso da 
intri vem/ã « no Estado 3 Jím , mar- 
cando outra reuni&o para o dia sei# 
do corrente.

Fcbrr a ma rei la em Relho.

Rio, 2--0W dv. Oswaldo Cru/, de­
clarou que. dentro do trez inezcs, 
extinguirá a tebre amurei l;t em Belém.

p o r t u g a l

Ma ioria ff o vet 'no nt cntaL

Likhoa, 3 -»Pelo ivsultado das ul­
timas oleiidos parlamentares, o go­
verno conta com uma maiòria do oi­
tenta e oito deputados.

devido a níi > m*ooh«ic«‘r a ligai ida­
de do mestuo conselho.

Ror mia de 7 de sefendtro.

Rio, 3—A brigada «la judicia d' es­
ta ca j d ta) formam na parada militar 
de 7 de setembro.

(Dos nossos eorrespondndeH|.

U JO

ter

HErtPANHV

Estado de stfio.

Ma i»Kio, 3—Devido As agitações 
idericnes, foi decretado o estado de 
sitio na província de Bi Rido.

A LLE M A N H A

Marechal Hermes.

Rk k ijm , 3—O marechal Hermes 
da Fonaera segue hoje para Berna, 
na fcíuissa, onde vae consultai- os mé­
dicos sobre a saude de um filho seu

B RAZIL

Banquete Dinheiro Machado.
Kn>, 3—Os joinue# descrevem mi- 

nUciosamente o grande banquete de 
quinhentos talheres «pie a maioria do 
( Vnígrcsso Nacional ofiereçeti ao ge­
neral Pinheiro Machado, consideran­
do-o um acontecimento político da 
maior importunei a,

O general Pinheiro Machado, no 
seu discurso de agradecimento, disse 
que o momento actual não j>ode ser 
de oppressão paru os vencidos, mas 
ante» de protecção, amizade e con­
córdia. Basta de I netas pessoaesetu 
divíduiifes. A  caim  da Patria e da 
RciuibUca exige a formação dós par­
tidos, mas de partidos organizados, 
sob o principio da obedienci» aos 
chefes, agindo no terreno «la ortlem.

Km outro topico do seu impor 
taute discurso, s. exa. aeccutuou qtn 
precisamos tornar nmu suprema re 
abdade o direito tio vot«>. dc. modo 
a evitar qne «> «m.uVáo deixe do ex 
eiccr esse direito.

no seio da grande

O Rio Grande do Norte vae 
uma cKchola a^ro jusiiaria.

Quer isto dizer que estào abertoe 
novos horísontes* ú nossa actividade 
e qm;, dentro em bt-eve, upmidere- 
mos a cultivar os campos dc aecordo 
com os processos modernos. R? uma 
phase de progresso ede trabalho lami 
orientado que 8c vae abrir aos patii 
cios que protluzem c a quem o Esta 
«lo deve, principalmente, a sua exis 
teueia autonoma 
fevieração braz i 1 ei ra,

Lú fora, nos puizes progressistas, 
a educação el&ssica está sendo rele­
gada a um plano inferior, isto c. es­
tá inerectMido numoriís cuidados que 
a educação ptofissional, da qual (le- 
l>emb: a prosperidade das nações, a
grandeza <íe seus destinos, cm summa, 
um logar de honra na vida econó­
mica e financeira do mundo.

Paiz novo, quasi inculto, sem exis 
teueia rural organizada, em geral íu- 
íemtmenle albcío aos modernos pro­
cesso s agi ieohtó, o Brazil precisa eui- 
«lai1 do aprovcitiuucnto de suas ter­
ras, empregando outros meios que 
os aconselhados pela rotina.

& Paulo, Minas e Rio Grande «lo 
Sul ja  vão colhendo liencficos re­
sultados da iniciativa dos rejspeeti- 
v«>s governos «reste particular.

Entre nós, o dr. Alberto Maranhão, 
cuja acção administrativa no gover­
no do Estado está sendo u de um 
estadista de hoje, <-ui«la soriamonte 
em promover os meios ao seu ah*au- 
ee para «lar ao Rio Gramlc d<> Norte 
elementos «jue o habilitem a manter- 
se com galhardia cutre «»s outros Es­
tados «Ia União.

cxa. age preseutemente n«> sen­
tido «le virem «la Bélgica profissio 
naes C4ipazcs «la organização do en­
sino agrícola entre nõs, tal como sc 
o pratica ipaquclle paiz nuxlel«», nm-

aocor«lo 
e inte-

«lificado, «̂  1k*ui «lc ver, de

gal. somente quando a estação tele- 
grnphíCR tiver «ido avisada offièíit). 
immt«« «Pensa substituição.

Puiagiitpfio unico, Não é jtermit 
tid«>, porém, a qualquer funccioua- 
rio tinleral que possua faculdade de 
cxjaslir telegrammas exigir a trans 
mi-são de tclcgramma ansigumlos 
j>or «nitro, embora de sua dependen- 
cia.

Alt. 04, Nenhum funcciouario fe- 
deral deve expedir, como ofticiaes, te- 
íegramnias que t/ateoi de assumpto# 
alh«*Íos ás suas attribnições legae».

A it. 95. A  lesjwisttt a um telegram - 
ma offmial será exjiedida como otfi- 
ciai, quaiulo for apresentada e assíg 
mula pelo proprio destinatário «lo 
primeiro telegramma e dirigida ao 
exjícdidor e tratar «lc assumpto ra- 
lati vo ao objeeto do telegramma ori- 
gi uario.

Paragrapho unico. A  verificação «la 
aufficutiçidadc da imignutnrn e da 
identidade do expedidor sem feita 
pelos meios indicado# iv este regu 
lamento.

Art. 1K>. O direito de expetlír como 
ofticiat a imposta a um telcgramnia 
«resta «athegoria expira logo que 
for aproveitado uma voz. O expedi- 
dor da resjíosta «leverâ aprcscutar 
ua estação o telegramuia originário 
sobre «i «jual o empregado lançará a 
nota de t‘<«#|xm«ti<io. juntando o nu­
mero do telegramma «le resposta e 
o «-aninho da estação.

Art. 97. O destinatário de nm te- 
legramma oflicial deverá em geral, 
expedir a resposta pela mesma esta­
ção por onde recebeu o telegramma.

UOLLAKINHOS c punhos dc li­
nho puro, fabriemlos na Inglater­
ra, reccl>eu a Jiíackma.

Ha treze annos
A REPUBLICA» EM 1897

■i de setembro— Em suas Notas Do- 
Ut irait. A... most ra o fracasso das 
forças opposicíoidsta á situação do- 
minant«  ̂ no Eôtailo.

s.

Reme*tsa de dinheiro

Rio, 2—Foram remettidas aos a- 
gentes financeiros do Bra/Ã I cm lsm- 
dres mais 200.000 libras esterlinas.

Rtmfuete Dinheiro Machado

Rio, 2—O banquete «pie a maio- 
fria do Congresso Nacional oficreceu 
ao senador Pinheiro Machado este­
ve soícnnissinio.

Uuyd Brasileiro

Rio, 2—0  dr. Buar«pie de Ma­
cedo, presidente «lo Llnyd Bnizilci 
ro, tem recebi«lo muitos tclcgiam- 
mas de Portugal, felicitando «» i#‘la 
cre«çftu da linha de n»vegaçã«í en 
ti-e Portugal e o Brazil.

Remmi&o politica

Rio, 2—0  dr. Seabra. leader «la 
maioria convocou uma rtuinião, i " ,j ,‘- 
«los « hehss «le Isiiuxida na Caniar» 
dos Ifepiitmlos, atím «íe aswmturem 
providem-ias «xmtra a talta «le nmi 
pareci mento «lc «ieputado« ás ses- 
sOea

fnnpecfor mitiUrr

Kio. 2—A boixlo do *'+urrf, «eguin 
jMra o Hc#'ite o general Ritieiro Gni- 

ínsjíector «la quinta região
iuilitar,

rtmrwnmde Fazenda.

Reunião politico.

Rio, 3 —Reuniram-se os chetes «U‘ 
baii«‘,i«ia da Camani «los Dc puf uíJos, 
il«-lil»eran«lo esforçrtismi-s«1 junto a 
seus collegas para *ju«* uãi* fail«1 nu- 
iner«» para as s«*ssões da < 'amara.

Tratado et on o Bolivia.

Rn>, 3 —0  barão «h» Rio Branco 
e o <lr. IsHíjMíldo «b‘ BuI1u"h‘s foram 
utmmndos phmi|nítcii«*iari«»s is>r jiarl«* 
do Brazil paia assignaivm «í tratado 
com a Holivirt-

com íts nossas necessidades
tesses.

Assim, alem «la parte jíropnumeu- 
te agrícola, bavorá a «ju«1 ent«‘mlc 
com a industria pastoril, inclusive o 
fabri«30 «lo «punjo o o preparo e con­
serva «le carnes.

Resta agora que os nossos jíatri 
cios queiram auxiliar o benenmrito 
govcrumlor do Estado, abandonando 
de vez o preconceito de foi mar 1m- 
chareis e «le considerar a carreira 
pastoril, «roimuercial e industrial 
indignas «la appiieai.ão «la mocida 
de estudiosa.

As profissõt^s «pitr se convencionou 
bamar lilx^raes, o estudo, da Medi­

cina, do Direito, da Engenharia, no 
íilitam e engrandece i. f,

QiiiUquér d’ essíts carreiras, por«-m. J 
não vale mais que a do agi nanfoí’. 1 
cria«lor ou «ommerciaiite, principal- 
numte nas grandes demoi'racias mo­
dernas, todas cilas Ijein orieniadas 
jíela educação jíosUiva, todas \ ieto 
riiísas devido ao esforço indivi«\ual 
dc seus filhos, instruidiks pam ven­
cerem a nat wrey.a coi» a cimcgin que 
só s«‘ adcpiirc nas otljcinas. nos cam­
pos, nos Jaboraforios.

i't.atpnhutr'of no ni nuuhi.

Jífo. 3 —Si passar »,o i 'o iig n *  
Nítcional o pioj«-Ho d*‘ ceforma «■om 
pulsoria dos otliciacs da armada a 
preseníado jMjbr Doicrno. s*-ião re 
formados 14 ollícia«is geiUM'aes. 12 
capitães dc mar c gm-rra, 12 « api- 
tAes «h* fragata *• f c:q»itfW-s d<-< oi 
veta.

Drofecrfftt /tos *c!ris-trh/M.

KíO. 3 -A  sete «1«- M-t«*mbro. o Mi 
nÍHi»>rio «La Agricultura inaugurará o 
serviço de proteoç&o aos selvicolas.

VIDA SOCIAL
---- ANNIVERSARI05
Uomplitta anno# AMANHAK :
D. Maria Augasta, espo#a do nos- 

so prezudo amigo major Jorge Bar-

"  - — D. RosaGíuck, esposa do com-1 ^  I,íítri‘*i^  4':ll>itÃ0 Mano^1 T,in-  

Ghick.
O digno moe«í Aliei Ghavi«. 1 Au»»»‘ban, ás seto hora# da noite,

haverá ensaio no «Natal-Ohib*.
rtabemo# que um grupo dc socioa 

se pix*staiá a ensinar dança# aos fi

VERSOS D ALMA

Rsijnereî -me tie ti !... Rum ftntrmt 
Qne a nieunoia tie tvdo tm faJtaHse.
R a itortn, nhertn eai lut. do pamieo 
Do t*m amor, aternn,HP tishnsse!

One esse vnlto de Santa t/ue eu divine 
Perjmtutiaten ts nho me illuminastte 
Com a aurora boreal do seu sorri/o 
A’ o entente rubor tie stia thee t

Cst/Ufi er-nie tie til-.. Dnl-o-ni, mas,qunnt/0 
Os trios detJoft estrungulndorefi 
Da Moiie me apertntem, te deixandtt

Tania saudade qm tat vex enfermes...
R est/i men coracilo cbeio do a mores 
Holer na podrirfho rheio de vermes !

Raul MACHADO.

Despediu-se houtem, em Palacio, 
do exino. G«»vernador do Estado, o 
illustre sr. coi-onet Eduardo Fernan­
des, agente do Lloyd Brazileiro na 
Parahyba, «jue se achava ha «Ha# 
n’esta capital.

Dorante o anuo de 1909 os va­
poras do Lloyd Brazileiro trouxeram 
para este porto 70.671 volumes, e 
transportaram «Beste porto para o 
norte e sul da Republica, 3 .691 
volumes, conforme a estastica orga- 
uisada pelo agente do Lloyd n’esta 
cidade.
■ Primeiro semestre dc 1910 :

Larga embarcada #.283 volumes.
Idem desem burrada 37,535 volumes.

E’ esperado amanhau, pela ma- 
nban, o parjuete «Manaus», proce­
dente «los portos do snl, seguindo 
para os «lo norte uo mesmo «lia pelas 
11 da inanhan.

O paquete «Bragança** é esperado 
no dia 5 dos portos do sul, seguindo 
no mesmo dia para os do norte,

O paquete Goyaz**, é esjierado no 
«lia 5 «los portos do norte.

Tendo sahido do Pará no dia 1 
do corrente, é esperado a 6 ou 7, 
o paquete «Acre», «lo Lloyd Brasi­
leiro.

Foi regularmente concorrida a mis­
sa celebrada hoje, na igreja matriz, 
pehí d«*s«*auço eterno d«í nosso iudi-

UoMtq.KTA AN XO# rtFXHFNDA Kl-ItUA :
Ouchla, filha do nosso digno ami­

go sr. Auvsio Vieira, es«’Hpturario | ifios dos associados, 
da Aifamlega,

Passa beije o auniversario na—I Visitou -nos o nosso digno patri 
talicio «la exmh. sra. d. ignez Ma-1 cio Hv, J. F, Mulatinbo, repix^seu 
ranlião, virtuosa esposa do dr. A i-1 tíl,,íe dít importante iw »  do Recife, 
b«oto Maranhã«. Rbti«m da Fousera.

Para os que rouheceni e avaliam i i . . c i ,. . ’ , I No me/, «le age^to findo, obtive
os dote# de «íOração que ornam «»j rauí piemios de segunda classe m.
careder do líeneinerito

PAídl^OTS finos dc séda paia 
senhoras tema Ikackma magnili- 
co sortimento.

got«u’ua«ioi 
do Estado, não ó ext ranha a iufiu 
cuciu salutar e líeiiefit-a que iPefle 

stuveiu a# virtudes domesticas.

Athenen Rio Gmtnlense os seguinte# 
alunuios : Ezequiel Epaminondas,G;us 
tão Fernande#, José Ferrai ra, Ga­
ribaldi Dantas. Mario Villar R. de 

. , , . Ale)Jo, Euclydes Bandeira, AdoJpho
í oinpivhendendo o pa|wl eminen- Duarte, Adaucto ( 'amara, Mario Ca

temenfe superior «tue a mullicr jmde { mara, Ostar Wmidei-ley, Jofto ida- 
destuuiíenhar na vida «los liomens I Hu«., Omar Graut O’Grady. JtÄo

Ht««, 
<*}«■A«»h* tl

2 -O Ttiaria itptnm! pnWk* 
Dovu r^uliiM^uto para «w con

Idmbio.

Rio, 2—0  ctunhio nr m natrrr Sr
m ■ a 17|.

Attn do

Rio, 2—0  mhtn mmtnqm
tto poMtoa m holm dm Liverpool

Repartindo bildharraphim.

Rio, 3—tonst a q w  o dr. Eftme- 
raldinn Bandeira, ministro «h. Inte­
rior. aoeeitoH a id.^» do engenheiro ar*

j gentino Birabien. i»ra  scr creada a- 
qui um» repartição bibliographic*.

Rrmanm dr dinheiro.

Rio. 3 —As rpm«**»# de dinheiro 
iKiseoe ngeotoi finaiw-eirus cm 

I»ndre» sobem « t e  anno »  3.tiUK.31ti 
I libra» rater I in»» e 32.869,45i franco*«.

t'omet ho Mnmripml.

Rio, 2 --Ÿ<* Inrtallml» a nm *o  do 
lütamnllM» Monteipal- O pvrfrtto, dr 
m a ta lf l lo  Garrai*, 4 o

TELEGRAPHO NACIONAL
Para «‘sclam-iim-nt«. do jtublico. 

Iraiisciwcinos («s artigo# do lîegy 
lamciito geral d«.s Telcgraplnis aque 
se reler«* a circular n. 72. «juc pu 
1)1 içamos ha dias.

Art. f>2. Os tclegrammas oflicim*# 
jtara «jue -s-jani a4X*eito# como ta«*s 
js*las estações telcgrajíiiicas. devem 
satisfazer ás seguinte# cmjdicçôcs :

13 trazer a t bs j  a ração dc trata? 
se de serviçx. publico e *t s«*llo ou 
carimlío da atu'toritlade qu«* os ex­
pede ;

2-*. serem expedidos ptr funecio- 
nttrios liulcraes a qiiçtn tenha #jd«> 
coi)«*edidn a facul«ladc de o fazcrani. 
e serem destiumlos a outro# funceio- 
narios ;

ÿ P.’ As Síx-Tvta» ias do« Ministeri«»* 
rametterão á D iw tona  Geral do# 
Telegrajdios. em princípio d«* cmla 
anuo. nina lista dou futuciouario* 
federaes aiictorizado# »  tisuir official- 
mente do télégraphe ;

S 2ft As alterações d’ e##a lista dn 
ranfe ** an no -»«‘Hlo feitas js»r de­
terminação «lo Ministério «la Indus­
tria. Viação e Obras Publica» £ Di 
reetoria Geral «hw Telegraplio», não 
«*mlo executáveis pelo pemoal tele^ 
graphieo qiiamqiicr determ inações 
«jue não sejam promulgaria# por ente 
meio.

Art. 93. O direito de expedir It 
tegramiuan officia«» tnMMatttear, 
durante «> impedimeuto do íitncHo 
nano effinetivo, ao aaa aa bali tato le

públicos, a «íxina. sra. d. Igucz Ma- 
raníião f«-m poderosa mente eoittri- 
buido pni'ii ratempcr.il- u# energia# 
do seti d<* votado «‘ompanheiro da 
jornada da existência, la/curio de 
sua casa o templo da religiã«* «lo lar.

K' jmr isso «jue, com as nossa# 
ri'SjH-itosiis homenagens, «'XjnvssHinos 
hoje á cx«’elsa senhora *)s sentimen­
tos de gratidão «lo jm>vo rio grau- 
den#«-.

-----RELMOES
R«‘Utiem s«* amaidian :
O Poli/gu/tr fotil ihtti <*»h, no logar 

c hora «to costume.
— Ao nn*io dia, «) d^-nlro ,\«-a- 

«leinico". sott a prasúletiria «lo «lr.
Augusto.

Fará uma eonferaiicia sobre A 
Qitt xtüh Serial. o «-«iusikÚo Diorlocin 
Duarte.

-----O instituto Historic«), ;í hora
«h> costume.

-----O •»Circulo Catholieo», á 1 ho­
ra da tarte, na igraja matriz.

V Ã R Í Ã S
O tempo.
A temperatura nu^lia de houtem.

foi «-gtíal á 24,90 pira extremo# 29.0 
e 20.2.

Temp» ls>m e vento vanavel.
Hoje. ás 7 horas «ta mauhau, a 

temperatura foi egual á 22.0. #u 
bímh) ás 9,40 á 27,4 granft,

F-m resjíOsta ao telegramma em 
qiH- o et mo. sr. «|r. All»erto Mara­
nhão o Miriton pek> hanqnele «te 
ante honteat. o general Pinheiro Ma 
cbmlo mpHidrn no# mqçuiofes fer- 
DMW :

-Dr. Alberto Marauldto
Natal

Agnwtecida Atiraçnqaartdo amigo.

Chrysosthomo, Luiz V^arclliq Jaynie 
Tavanís, rtylvioRalMálo, A mphiloqui«) 
Camaia, Paulo Julio Maranhão, Ele­
to Camariu Armando Sesibra, Cas- 
sio A. «te Mello, Gill)erto Pinheiro, 
A«lemar Roméro<te MímIcítos. AJva- 
ra Daiit.vs {■arrtlho, Joaquiin Grillo, 
I)tvx*íeei/> Duarte, ijclio t'n
mara. Bartholomen Fagundes, Jnão 
Vicente «la Costa, VTifal Barroca, 
Ocíavio M, Di*as, Pedro Adeiino v 
Cicero Aranlm.

Movimento «lo Hospital «te Carida«te 
«Jnvino ßarivttow. «tes dias a# de a 
gnslo a 3 «lo ror raute :

If«IMKN# Mi'I.HKKK# POl’AI, 
Existiam 18 19 37
Kntron 1 1
Sahiram 2 7 9
Existem 17 12 29

Foram a\ indas 59 r^xnla.s para os 
«Iori]?«** internados, t paia os do«*n 
Un de consultai# e 30 para o Batalhão 
de Segurança.

Fív.-se mua «'qH-raçAo.
A -mperîora.

S A. <'«i#MA ClMPlM ,

Iteil-nos hoje o prazer «h- sua vi 
sita o nosso prezado amigo e talen 
toso «iiltahnrailor, dr. Hemeterio 
Fernamtes, acompanhado dn jnven 
Vie*‘iife Dqa-H, hlho do nos'-o pre 
tado amigo do Marti ris, major 4'j 
rente laq*es.

Res*liza-æ amanhau. ás 5f fia tar 
de. no corpo «h» matriz, a Vif wn 
<Ao onlinaria da < ’ongregação da Ihui 
trina ChriMã.

RegrCHMm hoje do sertão, o imms 
amigo coronel Jos.- Zm-hari»» Vteir» 
«te Mello.

No quartel da ; f  oompanhia d, 
«vmloww haverá, depute «te amanhau 
te R  da tarde, rtcrrldo «te evutii 
l«a para m  volaatartem wnm

Regreaauu hputem para Cearâ mi 
rim. o  uomo illuatm amigo de. Ma 
noel Varella, digno deputado rota- 
dual.

Pedem iio# para solicitarmos pro 
vidência# do ar. fiara), «obra o abuso 
praticado diariamente pelo# mareban- 
tro de peixe, na occasião da com­
pra d’ roae alimeuto no uPaço «la Pa 
tria**.

O «Oírculo Oatíioiioo Pio X » ma» 
dará celebrar amanhau, na igreja ma­
triz, mirea# em suffragio d'alma de 
frei Celrotiuo de Pedavolí.

O coronel Pedro Houioh, foi ac 
clamado presidente bouorario do gre 
mio lifcterarió «Pedro Velho» e não 
socio honorário como noticiámos.

Tendo de seguir brevemente para 
o Rio de Janeiro, dispediii-se do 
exmo. dr. Alberto Maranhão, o il­
lustre capitão Monteiro Chaves, dis 
tincto official de marinha, que, n’es­
ta cidade, exercia coudignamente 
omeargo de immédiate da Eschoia 
Modelo de Apprendize# Marinheiro#.

A  bordo do «Goyaz», seguirá a- 
manhan, para a capital «le B. Pau­
lo, em cujo commet cio é emprega­
do, o nosso joven coestadauo Octa- 
vio Lyra.

Realiza-ae amanhan, a prova pra­
tica entre os concorrentes aos pos­
to# de officiaes, inferiores e demais 
graduados da Companhia de Atira­
dores da Sociedade de Tiro Nata- 
lense.

JBsaa prova começará ás 7 horas 
da manhan, no Polygono de Tiro 
Estadual «Deodoro da Fonse«*a*>, não 
devendo á elle faltar socio algum.

Realiza-se amaniiau.ásfi e meia ho­
ras do dia, uo firld «Ia Praça V e ­
lho, um match traíning cutre o 1? e 
o 29 team« do Natal font baU (Aub Sob 
a direcção do sr. Paulo Marauhfto, 
referez do mesmo club.

Haverá egualmente outro match 
traíning entre o IV e 29 teams do Po- 
tyffuarfoot baU Club, a# tre# horas «la 
tarde, uo mesmo local sob a direcção 
do referez Barbosa Garcia.

Foram organizados pelos respecti­
vos captmns de ambos os clubs, os 
teams que tém de jogar amanhan.

Hoje ás 6 e meia hora#, da manhan 
na igreja matriz, foi sufffágada a alma 
do uosso pranteado amigo capitão José 
Jamiario de Mello Pinheiro, primei­
ro anniversario de seu fali eci ment o.

Amanhan, ás 9 hora# da manhan, 
terá logar o embarque do illustre 
engenheiro Gastei Io Bramo.

Oineça a declarar-se uma sei são 
no clero cathotico da Inglaterra, ha­
vendo também na Irlanda ce» i«> des­
contentamento contra a cu ri a romana.

O# «lois padres que foram sus­
pensos appel laram para o Vatie&uo, 
recusando submetter se.

Hua Santidade Pio X  suspendeu 
ptir tempo indeterminado dois padres 
qne se manifestaram em favor da 
propganda contra a infallibilüladedo 
papa e o «•íuprego da lingua latina 
uo# oflicios lêlígíósos, propagan«la 
favoravel ao casamento «I<3# padres.

.4 Tribuna, fazendo leve eeusurà, 
está publicando diariamente o ooin- 
pam imeuto dos deputado# á Gamara, 
esiampamlo o# nome# dos qne «*#tão 
ua Euroim e nos Estado#, perambu
lajulo.

íVh?braii»-se missa# amanhan :

Xa igreja dc S. Aumuio. á# t>§ ho 
ra#, ijelo conego Este vam Dantas ;

N'aca)K*lla deS.;..'‘ Anna, ás 7 horas, 
l#*lo piiilre ('alazans Pinheiro :

No Gollegio dy 1’omvição, á# 7$ 
horas, jsdo «*oin*g** Esteiam Dantas'

N.i j^i« ja«lo Bom .)•-#(»>. ás S hora#, 
pcln padre Autmno Assis ;

\.« igreja matriz, ás 9 boia# 
ventilai) |#*lo viga«o  João «le < a#t; ;

Guaniiçtei Estadnai

Herviço jmra amanhau ; ronda, o sr. 
alte»*' \p|#)ibmio.

Estado iiwioi, ti s i. teoente {'apis 
t raiio

Dia a«* Batalhão, o r: sargv-nto
G|\*■* ï i«i.

Gnanla da twteia, o 2“ aarvciito 
Gonçalo.

Gnard» da Alfitiutega. o mtm Imiz * 
Fernandes.

Guarda «te. qoaiteî. ■. «-du. iNsIro 
Ente

F’iehina a «  qiianei. *( mUt .lião 
MarciUiuo.

{hxtem an #r. ofib ia) «te* nnob*. o 
a »b ) fteuerin.

t b dem 4 ws*rrt»ri» #» «te or.hm, 
o «m In» Franchus) lgua« «u.

l ’oiorte tm tmm da«M<h-m «. « .„ 
le imi J«ã<i àw  ttent«#

l*i.H**te »o  portão, o fs.ro« M m
pie «><m*

Vwdknm* tir.

j j g u j |t e
Labim/UFRN
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ANNUNCIOS, por ajuste
On pfijtMMmtiM* <lt) iiHiïignatnniê e _ _

public:tcOrs nerfio fhftOti adí#lrtwftWIIW>l*

Pensando e rindo
Eiuqminto por seu espirito o ho 

niein é ronduzido a um fim, o cora 
í-âo u distrac insensivelmente para 
outro,

La Ruoiíefouoanto.

CRITICO 1>E ARROM BA

Incauto poeta nrn dia 
Déra os seus versos de amor 
A iiui typo, que elle aupponha 
Ser dos cri ticos a tlor.

Eis 16 o censor 08 versos ;
E, achando tudo ruim,
Em tom üe grave aristareho .
A í» poeta fala assim :

« Li e reli O seu t rabalho,
Achei-o estril, sem vigor,
Pois não traduz de modo exacto 
O peusaiiieiito do leitor ! »

R icardo  Lemos.

EM U M A RELOJOARTA

—Trago-lhe esta pendula para con­
certar. •

— E’ preciso que traga tamliera o 
relogío pura ver o que tem.

—O  relogio não tem nada, a pendu­
la é que esl.í sempre a parar.

T aetakisl

paohia Comroercioe N aveg a^* A - 
ggravadoa, Frsnoiaeo Tevtaliaiio de 
Albuqnerque e n a  mtühar —O exmo. 
ar. deahmhargador Dionysío F llp w - 
ra requereu adiamento do julgamento 
para a oubhBo «egninte, antes de ser re­
latado o feito. ,

Nada haveudo a tratar toi en­
cerrada ft rnsrito.

Foi juiz semauario o exiuo. sr. doa 
eiubargador Luiz Ferii&udea*

O secretsirio,
ÍMciam de Siqueira Varejdú Fllfitrirã.

11

nm coiiuBCiii
Pela Secretaria da Juuta Commet' 

ciai do Rio Grande do Norte, se faz 
publico, de couformidado mrao art. 
46 do der reto n. 148 de 17 de dezem­
bro de 1904, que em 25 de agosto ulti­
mo foi registrada e archivada u'esta 
Secretaria,» alteração do eontrncto de 
sociedade commercial dos sra Alves & 
C., negociantes est alnriec idos n'esta 
capitai.

Secretaria da Juuta Commercial do 
Rio Grande do Norte, JV de«eleml»ro 
de 1910.

Pelo secretario, o jtorteíro,
Manoel Nobre.

O Hecretario do Governo do Eetado do Rio Grande do Nor­
te, de ordem do exmo/sr. íçovernarlop

Fas publico que« durante aeis meiee, a  contar da data da  
pubíicaq&o d’este éditai, aer&o recebidn* n’eete Secretaria, etn 
canta** fechadas, proposta* pam  a execnçito e ( xi>l- n uçfio dou 
Aerviçoa de ajçmi,eiQ£ottoH, íuz v tracçfto electrica» »r< «tu capital.
Ab propostas pdderao veraar nobre todo» <m serviços ou sobre 
caoti nm dVllcH irtolmlamcnte.

O Governo reserva-se o direito de annulai1 a concorrência 
e de escolher qualquer das» propostas (pie lhe pareça mais van­
tajosa, sem (pie aos coucorrentOB oeja licito reclamar q u u lt ir -  
iiiilennii/açtlo, nem mesmo por despesas feitas com estua 
projectos, plantas e orçamentos. |aue gliü

A preferencia do Governo nôo envolve responsabilidade «o- IprpgtwcOes 
lire detalhes do ooutmcio, que serão combinados poateriormene-1 A(^(q
te e farão parte integrante d’elle, afim de que Beja assegurada de ■ ••-------1

mer
los,

Attestados como o que segue, va­
lem tanto para u bom e justo nome 
da «Eiuuls&o de Bcott» <|ue aquelles 
que proí*uram falsificar a «Emul­
são <le Bcott» davam de boa 
vontiule rios dif* dinheiro. «Attesto sob 
u ff- do meu grau que tenho emprega­
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão dc Sco4 U em todas as affe- 
cç5es das vias respiratórias, debilida- 
d(» geral e finalinente todas as lezões 
que tragam o depauperamento dp san­
gue e enfraquecimento geral, não só 
cm minha clientella como também em 
minha própria família.
«l)r. João Leite Bittencourt CaJazana.

«Bahia».

Pela Hecrefaria da Jtnita Commer­
cial «lo Rio Grande do Norte, se taz 
publico, de conformidade com o art. 
148 de 17 de dezembro de 1901, qnc 
em 25 de agosto ultimo foi registra 
do e archivado n'eeta Becrebiria, o 
contracto de sociedad»* comiuei cial dos 
srs. Joaquin» Olinto Bastos, Francis­
co Cascudo, Joaquim Etclvino Bezer­
ra da Cunha e Francisco ‘ 'dou, n.gu- 
ciantes u7csta praça, com .» capital de 
dez contos de reis, i lO.OOOBoOO) para 
construcção e espíortuão íle eslrailas 
de ferro, perfurarão de poços, cons 
trncção de açudes, c.-t radas dc roda­
gens, coustrucíãi» ilr edifícios, expio— 
ração pastoris »■ agrú^ola, sob a iiriua 
J. Bastos & C.

Secretaria da Junta ('ommarejai do 
Rio Grande do Norte, IV de setembro 
de 1910.

Pelo secretario, o porteiro,
Manoel Nobre.

modo absoluto a ui execução com garantiaft maxtma para o 
Ketado- (

A  falta de .‘recordo nobre esses detalhes anmilard, sem dim to  
a reclamaííòes, a preferencia dada á proposto escolhido.

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
xhibir conhecimento de haver depositado no Thesotiro uma 
oiiçáo dc ilois contos de réis.

Natal, l 9 de abril de 1910.
Joaquim Hoarns ll.dy Cnnmnt, 

secretario interino do ^ov’crtio.

Utoltor, a  quem^Sitnu m eiiiri- 
gindo n’ts t*  m otniato, linsjando 
Suer neqaisl^ftodeuma—vistoqiM  
«11» A utfl e o m m h m Ia a  todos ou a 
qut i todos—ndo tem inais que di 
rlgir-M« d aguDciu da CASA »STAN** 
DAUT*. »1 rua «Seaador .lost1 Boni 
faciu* n. H, h tom ar utua inscripi'Ao 
nos clubs da CA8A f  JfrANDAR T*, 
qne, coino do cxeinph» ncinra 6c» 
apto a  adtiuirir tuna uslo pre^o do 
6|800, 189600. y0|400. §79300- 
849000« etc.

Tem tnmbem «  CASA STAN 
DART main os seguiutes artigo^» 

Btio igualmcutc veudidos a
scrnannefl, com eorteio*», 

RESSIMO dn pre^o : 
1’ iauos R ITTE R , o inais hello e

«itou me diri- | numeros toiumlos dos <‘lnl»s «In ten«*;
de cusMiHius, teruoH «h» lu ins de <»ôrce 
e de chupéne de lehve i«ira humeiis. 

Aproveitem !
Filinl, run Frei Mlgueliuliu. 24,

('arl(ut dr trmdo.

ui;a TKiNCAurv l R lBElBA

rnlytulos t'omlôr. preços shii ccm 
int. nein mi A LINDA lîRAZILElRA 
A rua Vigario Rnrtholoiucu ii. 12.

r a n  official
Superior Tributi io Jutp

Sessão ordinaria em 21 de agosto de 
1910.

Fresideucia do exmo, sr. desem­
bargador Theotouio Freire.

A ' hora legal, na sala das 
conferencias, presentee os cxmos. srs. 
desembargadores Tbcotouio Freire, 
presidente, Vicente de Lemos, João 
Baptista, Dionysio Filgueira, Luiz 
Fcruaudes c o exmo. sr. dr. Manoel 
Dantas, procurador geral, foi aberta 
a sessão, sendo lida c sem debate a- 
ppi ovada a hí-(:í da sessão antece­
dente.

Vista ao exmo. sr. dr. procurador 
geral :

Appefíuçõo crbmrtíd

X. 194 — Oraní-inirím— Appellau- 
tes, Manoel Felix e outros--ApjM*lla- 
tla, a Justiça.

Pareceres do exmo. sr. dr. 
radar geral :

Appelhfçàe# crhiitnuejt
K. 192—Gurraes Novos Appel- 

huite, o promotor piihlieo - Apj»Hla 
da, Maria de Jesus.

N. 19-4--- rearíí m irim - -Appdlante, 
ManiN*l Ígnaeií», vulgo Manoel Fe«|iie- 
ii"- Alqu ilada, a Justiça.

< oiii dia j»ara juigaineuto :
Primeira rqníerenma.

profii-

AppelJnçê» vrhnina!
X. 191 -Natal-- A ppcllunto. Ma­

noel KiUãm Maí‘had*v .\p(teilada, a

INFOUMAÇÀO :

lOrurmt tié* yraçtt
Rcvori viit«*. Pli«-lip}M- <’ahxlo da 

Silva Oriu|H‘iioi' Tribunal resolveu 
ib formar :«» Governo do Rstado «pico 
Ím|H*traiite uã«t H :í ein í omiIí<*ç5í*S íle 
obter o |H-rdfiodu jieua que lhe foi im- 
poeta, mas sim a <'*iminnto(Ro d’d h  
ti:* do iiiíiimimiiIm l do art. 291 do 
( ’odigo Penal, nmlia o voto do exiuo. 
«r. i|.*-í»-iiili;ugailor Virente de lidmM.

(I  i vnio. sr. de*emhnrgador João 
Bapti.aa não lomou parte na disí-us- 
ã o  por achar *■ legal mente im^iHlido.

II I olMKNTO :

Iifi/ntiit tlt 'n*tnim*Ttto

N, |:< y.onn Vggravaute.M 4 '«tm -

Alfandega de Natal
De ordem d’ esta Iuspeetona e de 

conformidade com a Gireular do Mi­
nistério da Fazenda, sob u? 22, de 
12 de abril do corrente anm», ííoiu- 
biuada com o regulamento aunexo 
ao decreto n? 5890, de 10 dc feve­
reiro de 1906, sei e u tifica - se aos se­
nhores fabricantes que acha-se esta 
repartição habilitada á venda das 
cintas dos valores de 20, 40 e 60 réis, 
para sellagem de vinhos nacionaes, 
de fructas, marcando-se-lhes o praso 
de 15 dias, a contar d'esta data, 
para o fiel comprimento d'eate dever.

Alfandega de Natal,|26 de agosto de 
1910.

O esc ri pt ura rí o,
Anizio V. de Mello.

ado o prazo dc 20 dias, a contar 
ila puhlicaçã » do pres site edital, p:i 
ra as rcclama^sVs «los terrenos abai­
xo meueiotiados :

Antonio Manoel GimiCH, rW|Ueren- 
ilo por afora ima d o um terreno ;í a- 
\enida tíaídiei, uo quarlehãn ». 19 
do bairro da Rilrcira d’ est a capital, 
iimitando-se pelo norte eom casa de 
Silvino Domingos da Silva e |s-lo sul 
eom a avenida Tavares de Lyra. Lu­
iz Aidouio da Silva, requerendo a 
ioiaiiiciito de mu terreno devoluto 
para ediliear uma easa^iaiadaM i- 
-erieordi.i, no quarteiião u. 70, en 
t]‘e. eazas do jietieionario, pelo norte, 
I* Bazilio d’Oliveira, |m4o sul ; Ge­
rmina Firinina Goritda, requerendo 
aforamento de um terreno onde tem 
i ditK iida uma eaza á rua Dmpie de 
('axias. no quarteirão n. 14 <la í-ida 
de Al ta, d7esta eapitnl,limitando )»e|o 
norte eom a mencionada rua, pi lo 
leste í‘om casa de d. Maria Amélia, 
pelo sul eom teirenos <U* Miguel 
lïana e pelo oe:ae eom easn de Fa- 
bríeio Pedrosa ; Antonio «loiujllilil ils 
Saut’ Anua, i-equeremlo por tilbranien 

uiq terreno devoluto :í rua Jii—
Í yino Barreto, IIO quarteirão u. 6, 
írUPtaudo ao lAoi /e í*om a meueiona- 

vua p ao sut eon; terrenos de­
voluto.

Sei'i-etarîa da Intemhdieia do muni­
cípio de Natal, 29 de agosto de 1910,

O secretario,
Joaquim Sererim do Silva.

bordados, titãs eom as cores da moda 
e o que ha «le mais novo em calçados 
ehapéos pare homens, perfumarias, 
etc, etc.

GIDADE A L T A  -N A T A L
Jrinru l*>!i t ríro.

harmonioso instrumento, presta 
çfio semanal, 12?5;

Fitas a  duas cores e 0FF1GIAE8, 
papel, paftel carbono, oleo. eto.. 
encontra-se ua mas ma Agencia á 
referida rua «Senador J osé Boub 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, modern«* invenção 
que adaptada u qualquer píauo 
fa l-o  tocar quulquer pessoa, inde­
pendente de saber musica, presta- 
çfio 129 [com direito a 8009 em 
tuuHÍcaH escolh idas);

Chrotiometro R O YAL—o primei« 
j «o  relogio do universo-prestação 
rmatial <>9400,

Thesotiro do Estado
RESGATE DE APÓLICES

O sr. Inspector do Theaouro do Es­
tado do Rio Grande do Norte faz che­
gar ao conhecimento de quem inte­
ressar possa que a Junta Adminis­
trativa da Fasenda Estadual, cm ses­
são ordi liaria de hoje, em vista dc o- 
flficio do exmo. Governador, «ob n. 
8165, de 20 do andante, resolveu mau- 
adr proceder o resgate, facultativo, 
das apólices da divida publica d’ este 
mesmo Estado, <5om o abatimento de 
10 %

Para este fim convida i*s ixxssuido- 
res das referida*apolices a «'ompareí*e- 
rem, n'esta repartição,dViUrn do pra­
so d«1 sessenta dias, a contar da publb 
cação do presente dlital.

Bc-cretaria d:i Junta Administrativa 
da Fasmida do Estado, cm 25 de a­
gosto d'* 1910.

O secretario,
Ezeqníe! Wanderlf ii.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

RESGATE DE M ‘<M.MM-.S Ml 
x i n  PA ES

De ordem do sr. Insjiertor do The- 
souro do Estado do Rio Grande do 
Norte, levo uo conhecimento «los in 
tcrcsMidos <|iic a Junta Administrati­
va da Faseuda Estadual, em sessão 
onliiiaria, de hoje, e em vista de or­
dem do exmo. Govcriiaílor. contida 
«:m officio datado de 29 dc agosto 
ultimo, soh ii. 2211, fern aílditameu 
to ao edital publicado em 25 do mee- 
mo mt:z, rCHolveu iiHduir oh possuído- 
>**s daa a]M>lic«8 ínitnicipaeH, a que se 
refere a clausula 8“ do contracto fir- 
imuiocin 20 de março il'e itr antav. en­
tre o Governo do Enfado c a Intcn 
dciM'i.i il'ixta capital, ]tam o rc«gale^ 
f:«‘UÍI:ifivo, iIok titiiloH rcfqiectivoH 
eom «i abatimento de 10

Pica inarcailo, para eme fira, o mea 
»uo praimde 60 dia«, a contar da pu­
blicação (In 1“ edital, feita em 25 dí» 
iiiez pniximo pwwotdo.

Secretaria ik» Thenmiro <k> Enfado, 
|2 de aeteuibre de 1910.

4} necrvdAriu,
- tCseqmM Wamderteq.

Faço publico, para os devidos fins, 
que íroHta data foram propostos para 
sócios da Previdente X.dtilonse, íri- 
ueu Jannario Pereira, dc 42 anhos de 
idade, viuvo, „negociante e residente 
na cidade de Campinas do E&todo da 
Parahyba, e José Iriueti Joffely, de 26 
ânuos de idade,” solteiro, criador c 
làmliem residente ua referida cidade. 

Natal, 81 de agosto dc 1910,
<) secretario.

João DionifSio Filgueira,

h  pnblieo ^ujasoerdo
Declaramos que, nbíSta data. vcu 

demos ao sr. David Peixoto o nosso 
cstalsdeeimento denominado «Hotel 
t/entral», ficando extincta a antiga 
firma Peixoto, Moraes & C'?, que 
vra composta jielos abaixo assignados 
e exptoi^yarn o mesmo Hotel.

Natal, 8U de afeoseto de 1910.
•Tmê Pehvjtn 
Por Pedro Aloi oen 
Joào Moram
Tibartino Bezerra.

ÁO PUBLICO
I/:d«*l Tosí*ano do Hego{ avisa aos 

interessados que W^neha iiisialtaíio em 
sua casa de morada, ã rua 21 de luar 
ço. ii. 2. iiim modesto utciier 'hl costu 
r-vs. destinado cxeliisivanieiite aos 
trabalhos para scnhoiiis »* ereanças. 

íjarante tislo esim-ro c |H l lVii-ão, 
A ifcita t-n«-i>nmieiidas para fóru da 

capital.
Natal, 29 dc agouto de 1910.

ANNUNCIOS

Grande e bello sortimento de jfravatis brancas e de co* res. recebeu hoje, a ALFAIA­TARIA ntAZIL

IK* ordem do illmo. «r.
I* da JntondeiN'ia d’«uU capitel, fi» 
<•*, publico, |u«ra coohecimeuto de 
í|Mcm iiiirm ra r pum* *|«®

A Linda Brasileira
A rab » dc fler rigorotamciiic n*for 

inwlo e rondado ente csfikltclccimento 
|stfH o predio o. 12 A rua Vigurin 
l«art Indonten, onde ctqiera o r*íuit|Hir«*- 
cimciito de reu* luuMveis fn^urrot, »  
fim ilc aproveitar »  graink- rcdiM^ftn 
de c o V »rindo Nortíiucuto dc
ím í íUMmh ImiH w  «rreodiidmi e <|o cn 
rm, «uftoe pan v«»tkkw, pulilnt» dc 
tdtni. capn, echarpe» de »edm p l iM ,

LMIYir lIRÂIILFilRO
“O PROPHET A" SOCIEDADE ANONYMA

L>K
F. CASCUDO &  COMP.

Preços correntííH ile |*ei luiuarias 
fabrica Hoiibigaut, de Pariz :

da

t:\TK.UTOS

Majestic 
Pi,(*mii,r Mai 
La Rose France 
L'Oeillet Roy 
Rose Ideal 
Ideal 
im|»eiial 
Miss Délices 
Royal Bouvanlia 
Royal Iloubigant 
Royal I ’yelaitiei»
Royal Bedonia
Gis‘111’ ,f eau nette
Brilhantina das marcas supra

l.OÇÃO
Majestic 
pii'pder Mal 
j ta iíyst Fjvfiicí*
U  Oeillet Roy 
lb>val BouMijdu«
Ideal
Rosi* líiciil 
fmjMùial 
If/'S Déilees
Royal LAefH^ieii 
Royal IÎoubigviîJl 
V egetal

SAKONETKM
Ideal ’
Inqicrial 
Mes Délices 
Coeur Jeannette 
Royal Iloubigant 
La Rose France

FÓK J)K AHKOZ
Inqierial
Ideal
Ro^al Bouv itdia 
Roy al Houbigau!
Royal t'yelameii 
Royal Bégonia 
La Rohîî F isum'c 
Majesl ie
( ’oi'îir, Jean net te 
ÎYemier Mai 
]jo<*illet Roy 
Mes Délices

16$<)6Ü 
10*000 
141666 
18*000 
9*000 

10*006 
69000 

U *00* 10*000 
8*000 
89000 
.89000 
69600 
4900<1

109000
79000
9*000
8*000
7*000

190001
69000
89000
7*000
69000
5*000

59006
29000
09000
1900Q
2*00069000

49000
69000
69000
5*000
<8*vu0
5*900
89000
8*000
5*000
6*000
8*000
79000

Quem comprar artigos no valor de 
mais de 1009000, teiil direito, a um 
vidro dc Brilhantina on uma caixa 
de Baljouetcs ou uma caixa de Pó de 
arroz.

Cjiapeos para senhoras e se' 
nhoríias, toucadps e capotas, ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-0 GRANDE ORIENTE.

CIRURGIÃO DENTISTA

N i z a r i o  G r u g e l
l ‘O W V L  TAS DAS 8 ÁS 4 

R u a  C o r o n e l  B o n l f o c io ,  2 4

CttTStutó”
l>EA. CAMPOS & C

Ki;a ih) Oi viiK>k y 106 (antigo 72
—RIO DE JANEIRO —

A BHCHOLA REG IO NAL DE 
APPRENDIZEH M ARINHEIROS, 
d’ecto Estado pula pessoa dc aeti 
digno rominieftarto, o cr. tepeote 
Atitouio Fernande» de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
« E* de inachinae de eaerever, vem 
de ser contemplada no cnrteio de 
15 do nu» p. findo, com uma ma- 
rhina de escrever «S M ITH » V IS Í- 
V E L ft  melhor até hoje conhecida.

A líHiehiQfi de eacrever «SM ITH*
VLSI VE!,, íutftamHite reputado o
MAIOR INVENTO DA M h X lU N I 
t'A MODERNA alli as vitntagens 
pdtre forte e restetente,

A «SM ITH * V IH IVE Lé, todaH Ia 
montada »obre («p iram » artlnilâr 
da», nAo desallAha, não tom fri* 
•çãíi, |mrtsuln nAo gasta, hão m

u |»,4Q1 ; ; K
M A I V A O W

(■o m n m n th m te  A . O. N  h o  
Ls(»*ír;ti}o dos p o rton  d o  Hiil 

lun líti '-blc Hçtotníím.HeRtto pum  
on íln tiorí< ‘ depolH díi iiulÍHp»*n- 
s ;ive l ib i im n i .

O PAQIIKTE
N R j t G I P E

(■om uÈtuidtin1 e,<lyi o  J ie lí  A m ir o  
l,'sp<‘i“.«(l(» dos p o rto s  do  Htil 

no i]í }t. 11 ou 1^, segue üH
d o  p o rto  ttopoto <l;t, imlisiuMisn- 
VííJ «lernora.

O PAQUKTK
H H A G A N C A

( 'o im n n n d fW ln  O. ftfiin o s  
EHpwndotfoH  p o r t o »  d o  stil 

do  í lí d 4  n (> do s e te m b ro . Mo­
gno psirii 08 tio Tiorto, d epo is  
dn iiid isponsavel dem oru .

V O T A —  Esto pm juete timo re- 
<;obe jinki.u^ejjrQB

o p a q u e t e

G O V A Z
( 'o m m a m h m tv . W. M e is s m r  
Im p e r a o  dos p o r to s  d o  ncr- 

té  n o  <iia o ou  G de seteu ioro , 
segue p a ra  os  d o  sul dépd is da 
íip|ispeiisAveí d e m o ra ,

O PAQlfETB
A C R E

C o iu u m n d a n te  R e is  J u n io r  
E sp e ra d o  tios p o r to s  d o  n or­

te  n o  d ia C ou  7 de setem bro , 
seprue p a ra  os d o  sul. d epo is  da 
p id ispensa vel dem ora .

As p assagen s  de fd a c v t » (-  
a  leem  IO  *|, de a batim ento.

R n rtt liíishèigens, e/i-
com m eu d u N , vaJom s s m a is  in - 
io rm a ç õ e s , a  t r a t a r  r o m  o  a­
g e n te —

O D IL O N  I )K  .1. O A f K U A .

Perfumarias fina* nó se adquire na 
A  L IN D A  BRA ZÍLEJ RA— I ri neu Pi 
uheiio— Rua Vigario Bartholomeu 
u. 12.

CASAS A VENDA
Evaristo Dnlão, na qualidade de 

procurador da exma. sra. d. Anna 
Proiit,çiisa da t/o t̂a Pereira, vende 
6 eiLSaa íle telha e taipa, nondo 8 
á rua da 8algadeira, outra tio Bee- 
eo Novo e uma outra uo Alecrim ; 
e uma <le tijollo á rua Padre Pinto, 
.i.iiga do Kogí».

Quem pretendvr pinlerá iirovuiii t 
no Hotel internacional, que aí*ha- 
s<* legalmente autorisado para fazer
ilfegDCJO

Srta. L e o n o r  P e d ro z o
EMBELLECIDA COM A

mulsãodeScott

11 Minha filha Leonor 
padeceu durante vanae 
anno« de Eccema e Ane­
mia. Recorri a todaa oa 
medicamento« «em «bt» 
proveito algum, aid «u* 
tive a felis ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
que lhe i«ít|tini » «ande/’ 
-ANTONIÓFEDRQZP. 
Campina«, 5. P*

Nada desfeia mais o 
rosto das spfdwftsa çgiRo 
a côr m»cil«nta,o»(xravo#, 
espinhas, eczema e outras 
enipçâesda peíleque pio. 
yeepi da impureza do 
sangue.

A  Emuhéa th Seqtt 
regenera e enriquece q 
sangue iqelhor e ipais 
rapidamente qqe »»ultMOt 
outro remedio, expelto do 
systema toda a impureza 
e dá á tez a cor rosada 
que é distinctÍYo de belie- 
re !  uwde,K a  rs >...

E x ig i r  s em p re  
esta  m a rc a , sem  
a  q u a l n en h u m a  
EtnuisaQ  é  í >õu 
nem  le g it im a .

! Ŝ olt* B<̂ (S.€hí«8c(>«. 8cYr. tfoík

LiÜA-sr____________________

Dr. Januario Cicco
MEDICO li OPERAlKíl!

D l consultas todos oedmp, rir 11 ás 4 
rio turtle, tttp- $uh fív.iàf!nt:ici. ,t 
rior ,Jum* BoLiiftiri«», l L  ‘ : :i :

lh-iiiíítt se tombem ã« nií»ii*ístiíis uo m* 
iz, b<*r;ca, gargunto e ODTÍdn»,

O Novo Século
Hemeterio Lyra, tendo iveehirin di 

lectamente da rana Houltigunl, rii* 
Paris, um grande e modomo soi li- 
mento dc perfuuinria.s. vemh- 
nreçof: do merendo,

VKk I‘AKA <’KLK

R U A  DR. B AR ATA . 47

p< ■ 11H

EMPRESTIMQS
• - - . _  . Jt 4  J

Dinheiro a juro modíco, vom li\ - 
;íiitli«*ea de prédios na rapital.

A tratar ram Buzana Halles. 
'Uoiicl Boni faeio.

ma

n.rsiBOxomusa !
<’IKItRK1AO DENTIHTA

Forma fio fteín Farnldfuie de .1fnliei 
riít do Rio de Janeiro e peln I ni 

rentidade ds Pennsyl vAtris.
Rpcenteroente he ado da Euro­

pa, onde reformou o material do 
do «eu gabipete, aperfeiçoando-o 
com todos os melhoramentos mo­
dernos em (Cirurgia Dentaria. Para 
ae cztracçóes de dentes emprega o 
uogo anesthesteo local KTOVAINA 
recommendado e applicado por to ­
das as celebridades medicas e den- 
teunas. fyOin h applicaçfio com HTO- 
VA1NA é garantida a ineesibida- 
de ale*olilta- |

Esf Ejf iAUDAiiKn: Brige-Works, 
a ouro e pivots

R R , H A  R IO  1,1 RA

;iKPÍíy*

í oiisuitorin I- resjdoiivio »  »vmiiiD 
Uivíih^ do Lyra. 10. Attend. 
*dc í-huiiuwlo e a qualquer hora

a

m u m m m
O» |iOf|frietBrioH d » lojt Boro J<vkm 

»Ito»» lendo m grauile MorttsMato dm 
we» t*JíA-1lrolecii»»iit4M, rsselverzM er- 
giuiintr rlnhn e pare reto fla  )áe> ^  
vhem nïmrim iaarripçôm, sore «uito»

GAPIM — (riompra-re qualquer 
quantidade, necco e verde no e>* 
criptorio doK Bonde», eut freute á 
Falirioa de Tecidos. Paga mc U*hi

V ende-se
N esta nitacção informa i

* m ftura vender unm mobilia de ia 
iirandã, em perfeito esladu de eon 
♦•rvação. A mobilia »mata da» m* 
uinte» peta» : um sophá, 2 redeira*

balanço, 4 cadeira» de Ivaço e 12 
adeira» vofqraaii».

Informa ae cgUBlntetitc, qlH.BI
• wn lindireimo jarro de term ofém 
T<Mhis ente» obfecto» nerão vetiddien

"T preço» redasidltMimnn.

IJ \ A h  O  Rsaía ettupleto c \n 
rido »ort intento para houieie* i* m> 
uhot a» ennmtre »e ua Jkacijia

Pf l GINP M f i N C H f l D ß
Labim/UFRN



A KEFUBUléA 1

t\ D A  M U L H E R
K* AMIN < t r a a ir M f i l

COM BOCVMWNHICIIKTIVIOM

C u ra  m o 1 estias  dm« smenboraji

T O S S E ?  B R O M I L
Cura astKma, bronchite e coqueluche

*

B O R O - B Q R A C I C A  M i  U S ,  R D I L

A lm m rifa d o  Geral do Estado

O dr. Jnné Joaquim Pluto» lorvftdo pato Fnctüdnds da <feitohto :
Attento mio tenbo empragado oa minha d  in ten o marsvllhoao imod* -  

rodo a BAlJllti DA MULHER, obtaodo oa mritwkMi tmSS^àuaT 
Harm, ÍÍH do fevereiro da 1909.—Dr, Joté Joaquim Pinto.

Atteato .quo hei empregado baataa veiea oa produofc* doa 
Daudt ft Freitas, de Porto Akgte, BBOM1L a A BAüDfi DA MDI.HRR. 
o ltndo  ample resultado* oa maia sattefoctorios, da aorta que» muito 
de consciência, oa aconselho a emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atmnio de Araújo Jorge*

Laboratorio: DAUDT & L A G U N IL L A

Alt AM» FAKpAltO K LISO
Estão A disposição dos srs. eriadoroH »* nírríí tiitv>reo. pelos reduzido* preço, 

d.* rodes de arame farpsdo, com 10O libruw. medindo ocre» de 421»
Hídro* ile comprimento, nu o esmleiuh) doí* ptdcgudus n > de uma fm-pa o 
« nitri«, mm tJ kll*1* do grampos; por 12$000, rodus de DÏO libres, medindo tíim- 
|»,*iu 420 metros de comprimento, não esmleiilo de 2 1 (2 pnle<';«ri;m o espaço de 
imm íurpa a outra, com 2 kilos de grampo«; p* r U>$000, r«/«ÍHn dr aramo liso u. X 
ji;i(•;» cerca, com 100 libras, medindo eere«». dr 4;»t> metrmcriè «•ruiprítnento, por 
I 1*000, rodas também de arame iisu de n. 14 i«,,ru íHni*!‘»"r 15, t om 100 libra*,

\ \mm  rtpvtifêi tm  jt ia  ceder m  m , tròiforts e n̂ riruilures, por prttiK rfitu/.iiios

( anos galvanizados de 1 p. #JÍ00 o p<i 
IMLosdaJp.............. ;......  #700” ”
lUiuies de í  u....................  #200cada
biu»H ” 2 * ......;..........  #500 (mu
T. ”  ”  "  X  1...........  IfOOO
Kn X adas amerie. de 8 libe. 1#800

” ” ” 4 *» 2#10Om»m
” bras. ” 2 3Í ” #800

Knxitdns braz. de H Jilm ,,... #‘.100
” ” ” ” i#ooo

Mmduulo* tie H U b s . :i$noo um
Itlemde.rij-j " ... .....  :i#loo ”
MncInnliidiHH n. 'J....  . 2#200 uma
Knrõ.-n [ .1 !Irn.rí .....  *t#4l M1
l‘imiel;t*.........................   4#000

O direclor, TVíívWom/«I f‘:iiv;i

A i m s T i M A T i c o  m m
»— ■■ m m - »0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO­QUELUCHE, ERONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as plestiag dos orgaos respiratórios. Formula do phar - maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
RUA IÍA CONCKfÇlO

—Natal—

“ P E E T I D E H C I A "
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na  ̂
Republica, com o deposito no Thesoufo Nacional proporcional ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m n  K am  m u m  i l h u
Socioft mscriptos até fevereiro.................. 55.000
C a p ita l s u b scrip to ...............................................  2 4 . í2 5 :9 8 ü jrOOO

Os socios «la C a ix a  A  pagam  5$(HK) de jo ia  e 5$000 de m ensa­
lid ad e  ih iran te lo  a n n os ,n o  fim  dos quae.s perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de 100$000 no m áx im o .

Os socios da  C a ix a  0  pagam  5$000 de jo ia  e 2$500 de m en sa li­
dades e teem  d ire ito  a  um a pensão, no m á x im o , de 15o$ooo m ett- 
saes no íim  de 15 annos. _ _ -

A FkEVIDENCÍA é n sociedade matoaliat» mais importante do Brasil em numero 
íle speioa e capitaes, o qoe garante a jrealixaçlLo doa seus intuitos de modo muito maia 
vunt&ioso quo qualquer outra congenere.

No -caso cio aocto faileeer antes de ser pensionista, u sociedade restituirá e aeua 
htítleiroa todas aa contribuições que elle tiver realizado com excepçáo da joia e r.oiltaa.

A directoria, quando acnar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pse 
ou bem feitor, quando a cates faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar ae pensões 
cm qualquer parte em que ae acharem o$ contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducçõea de 2o e 16 ‘|. rea- 
pcctivamente.

D I R E C T O R 1 A
Vrfcftiilente— Dr, Francisco de Toledo Malta, cx niiniHtro da Fazenda 

ern S. Fiuilo e deputado federal;
Vioe-pmddente— Francisco Nicolnu Daniel, director do líaneo de S. 

Paulo;
Secretario-*-Dr. 4. Hodriguee doe San toe, deputado estadual e capi- 

ttílista;
Tlieeoureiro—t’onnijendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
ííereute—J. Here «lano de Carvalho.

u i k i :u t o k i :n  i i f f c i t i v u n

Dr. Allied o Z.uquim, Arthur Ferreira JAiim, Antonio de Camileis, dr. 
Souza Çaetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento daa mensalidades serão feit.oe na residência do agente geral noa diaa 
oteis, daa 7 áa 10 da manhè. .

Precisa-se de agentes naa cidades e villas do interior do Estado; oa intereaaado$i deve- 
rtw dirigir-ae ao agente geral n’esta capital —BA RONCiO GUERRA*

S O F F R E I S  O A  P f t L E ?
U S Â E

L U
do dr. Eduardo Franca. UNICO f*ned» brasileiro pro* 

MEDALHAS DEOURO na ExpoaPmiado com DUAS

optado __
Europa e naa Republicas Aigentina, Uruguay al 
loa ma#coa e hoapitaea.COM UMWvIDRO

se obtém oa mala efficna* 
doe na cum das moléstias

M a xapidm 
da pdie, coi 
Meãõãwvw

resulta- 
comicbõea,

OEPOSIf ARIOS 
SG BRAZIL

liua do3 Ourives, 114 

NA EUROPACario Elba-Milâo Ribeiro da Costa-Lisboa

feritofririi«8,meid»M>t .. ___
duras do calor (de entre as coxas), daríbro* 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtaa a moleetiaa da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriajnpela, 
pamnoa, molentiaa do atem «te. E* de 
resultado efflcax pura toHIette intima 
das senhoras, eritendo qualquer oonte- 

- Em injeèfie cura qualquer corrt- 
mento
HiM.I mouti
nlo contém potas­
sa cauatica* nem 
soda cauatica, nom 

gorduras, que aio irritâmes dm pelle e entram
Francisco I opes-l aval e 1434

jâ sbandonadas peins medieos modemos.

tlM B VEN< >S A 1RES

V B N  D E -S E
e iu  t o d â i  a#

u n i ,  n i m e u s s  m m m s

Lepelletier
Rata acreditada manteiga, fabricada com o pura leite de vacca, de cuja superior qualidade, üao irrefragaveis a­

testados as analyses de hygiene procedidas no Rio de Janeiro c com os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes, continua merecidamente á gosar uo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.

A sede do estabelecimento é em Carentan, França, e asna fundaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do Brazil.

PARA I S F O B U A Ç Ô I S - M o d e i  T O S  I  I * I T i í V O  &  o .
E X I G I  A K E E  ■»% \ OSS% N A I  IIK  IÎA T 4  AA K K R I T A O A  « A R < ’A J .  L E P E L L E T I E R  K K I I M K I M T K I N  MARItü

FOLHETIM
. r.i-

OX I 'H AM  A S  D K  l’ A H IS

ROCAMBOLE
rot

P o o R o n  d e  T e r r e l l

TKKrKIKA PARTE 
AS PttuKSAS UK  HOC A M ÏIO  L E

LXÍ

Mestre Veutaia
G1 nau SHlIandrero «  eu confio em t i ; 

portem tenho acouvir«;üiidc que num »  
P^laiJfier digno detle da rique» 
ia qu* Lvfire« rf>fntl|ro.

•Lu enWiva tão Hgilada, VTtu tremu'- 
**t- *i»te não uw> attevi a nmpondar lbt* 
«mo iiiiiirt palavra.

• M»>u |,h«  aflcrawaatou aoapiraiido :
' 4'oi uma grande desgraça termo« 

n>i**fl|d,i ,, duque de Kliateau-Maüly, 
r. um telln nome, uma rh|peta avtlb* 
ladn, uma nobre a)dança !

Katn nome Im—mi e a (a W m ir. Meu 
9** itoteiu a minha perturbação, mna 
nttrUaite*a a nm li)ir outra euuaa

*-l*i hre meatea T dteee «He em voc 
ha'«a a minha raAe ; amava l>. 4neé..,

mmUi^m^mumaMNmiMiaaammmmMnmB^Hi

«—tinem ella amava cra D. IVdro...
Eu não sei w* uiinlia m»e faliüvH 

verdade, m 1«  ' qm* wi t'oru ourteza «' 
ijut- ha ma ruDZ nã » í.*ç<# i+utrm voitnr 
oa olho-* para o horiaonte do qii-
me iimilta l’ariH... Paria! T-rrn "ri­
de «i tm*ii roroçõo palpitou. “Streoa** 
(•í*u. e teve »Mji- raii-;.i... tjii.-i** *jxteu 
sos me hàí.- da parw.-f-r >s quatro dias 
de viagem qne me separam dVIlft !

« l ’ .rtimoe. pois ; e a hora em qne tor­
narei a vél o approxuua se.

Olhe, deede hootem, d-«certo pela 
primeira ves, tenho sentido eetn eepe- 
rança. K’ iiup«i<wivel que o eéo, o des­
tino, on a fctalidad*. chamem embora 
o qu** quiserem aeeee podi-r «v'culto e 
temível, n<w tenha atteudido para de 
poie tine abandonar. Além d’teeo tive 
liontem «xtravAgaotee preeeutimento* 
risonho«...

AfTigurou-ea que jA tinham dolorido 
trm ou quatro meie«, e que crocAra 
l>or outro o meu nom* d« Sallandr**- 
ra .. Não deixei (h ser Iliba de um 
duque, mas tomei«me marquesa.

A noite pomada tive um sonho de(L 
« km- ; sonhei que la n’uma eamiagem 
«is posta por uma gmnde sstrsda U 
marqua* te •*nasalado, «  levava Uma 
das minhas mãos «aire as suas— Aon - 
da vamos nós T pergwntH si.

K o matqasi a gu ada  Vamos vte 
var um anuo na ItaHa, qas é n terra 
das luas «In mel

Ah ! murqttez, houIiw «̂  qu>* 
pMrauçus toucfM, que **xtm<ir«liiirtrian 
íd«' m un1 fuirgíram no '•«•rehro. 
qil>- p  »e d horp^ui q»l" po 
4íh di-p«'*r da fniuh * tnã'»!

Sã" ii«qe ' rp2̂  >1" tn*‘7, ; e niDunli:"!
quatroze p<tmn n «s u caminho ; i de-
zoin» enj Pari*«.

Escravo lhe estas poucaa linhas ás 
«luas ln>rus da manha. Tnd«> d«>nue 
em Atilandrera. <1 iwn tvsír<i vae cau­
telosamente d*» polaca«», moutar a •‘■a- 
vftllo «* «‘"rr«>f a (‘««rta, que <im mi­
serável hurarejo onde está a eaix» d i 
correi'», t îiem tem A s*u r,«rg(> esta rai - 
V>i do r-írrein •' um pobre veteran««, «pie 
mal sal»e soletrar, c qne nsío dará a 
mínima attenção ao «obr**pripto da 
minha carta. Sã*» te* «enòo s  p»'* 
lavras “França e Pariu.”

AJenr, •* ité breve. f%i!vf»e **n» mio» 
como en e.>tifi«í no II»arqt.ifi.—-ítua »Pe­
pita.«

<P. 8 « Ni» dia dss*«H, 4* onae ha 
ras 4 » noite, b*>ntevard d*m Invabdo«... 
Salte ?»

Era e«t * «Tartã a <p»e «tateo m**r- 
quei <1* (‘bamvry, «fltefartteh» «tem a
ralsdleira loira e n .-aisaí*«« to AlaMWM, 
* 4teva lendo. i|U«ii k* Zampn IW apps 
finai '■'»•« a e«pÍH da qne a IlamansA 
i«#vi-rx ao duqiM de rliateim-Mailly

Koeamlt »Is teve om dtekutnbmwsato

apenas '■*‘«1 u «■«'rpia «pie /ampa ihe eu*1 
t regou.

— !>i «i* - : p -imou »11« ; sir Williams «'* 
um m- ‘! • Julgava esmagar a íblcea 
rat, e iiupoaRÜ»Ílital-a tie nofi prejndi- 
»vir, t--is a p- *bre condensa Artoff uã«v 
<]U"rend<» ansentar-e« de Paris, «vm la­
zer alguma coisa n favor do moço do- 
que, seu querid«* protegido- Ora este
auaai nada. e simpleamente uma carta 

irigMa aosr. Sallsudrcra, uma «*arta
Í arttcjpando-lhe que o « f  def'hateaii- 

iatllv ** da sua rnç», que está a es 
pera de documentos etc. tjuer dizer 
qne se o duque recebe a carta, adeus 
minhas «n>’ommeodas!

—Olá ’ dte-e para c««meigo /.arapa, a 
quem não encapára a perturbação do 
homem i>  -a«acã<», pnniv que «  tal 
e »rta...

—Eetn 1'arta, pnm gtln fnopiunda* 
miítite H-íCafubote. h.»dc due*n«M nm 
tanto ou quant<> que fsaer ; mas afi 
nal estas comas não se d teem respeito, 
por consaguiute pAdes retirar-t«> pnra 
casa do duque.

—Devo voltar ?
—^ t a  d*»its. ás «sto horas, r»*ss

Xampa retinra-as
Fiimotlo si, madoq <• faiso marques 

fnpklntaente «t* trajo, e dispAarne a ir 
•uMMltar sir Williasw, sss oraralo Ite

dia MdnptavH Kocamlvole mil precau- 
«;«>« quando esperuvíá Zampa. A caia 
da rua dc 8ure**nee tinha duas p arvas 
e duae eecatlas a ewnla prin. ipal. 
c ootrn para serví«;n particular, ti falso 
tumrqnez il*-ixava a rsrmsgem. «■oujsí. 
ou phitetont,'. u«« prin«'ii»in dn ru t, ;í 
fwquins da «,utra da Mngdalen*. «a a 
jk'  nfc' ;í p"rtfi «tpp istn á que Z-nupa 
c*»nhe«*ia A passo que este ultimo para 
entrar on sair, snbia on descia a esca­
da principal. Ronamhfil“ vrvia s* da 
«amada particular, para onde se raet- 
tia atravessando o pateo. e assim «n« 
trava cm casa

Ora, n’aquelh* dia foi conu» c-istu- 
maVA arriai*' á nis ila Magdaieti « 
onde o ospcraVfi <« se«i c<>upé \ (■hn- 
va, qne na » cessárt «Je cair raiit liest 
ma tõviiára acal adá escorrsgadi ».

Quando o coupé chegou ao arrabal- 
1e 8sint Hon*tre, soltou o cocheiro «is 
Rocambole um grito mnito «mmtnsdo, 
«iue o arraorou a nm principio de 
«levaoeio. e o fez «»lhar para a ru*

Qttamlo olhou vin um hmmw corpu 
lento, a qnem o <>tup>< ia afcrnpeUaào, 
«h-gattee rapidamente pnra a parede, 
injuriando defiras o cuebeir ». R<vm 
bote olho« para slte «stramseMdo. A* 
queite homsm. «fs Cabsilos « «  teiio 
grisolhos, 9 «‘om o factei I# uo fio, alui 
lía ftm  o mslhor qu« pa lk  sobn* a s  
(Hsmimo msvtisaehsva <le pMWlnho. 

Roeamnsjie mc«mhscsra«o iM Rdhtt

«n -nte. Era Vcutnri. Era o cx-mor- 
ilomoda MalR-MH. o-'i-fingido »Cijco 
qn * “ X-*rct*rs a-* func<;o*>* dc criado dr 
qii;*rto do marquez D iaigo de i.»n 
Montes ; era emfiro *» mesmo V'entu 
ra, a quetnas prodigalidadcs <la con 
deesa Vrroff c o premio «la s«ia irai- 
•. in n:Vi r mliam tai'l ■ lec'»'»t i tonit ‘ 
j i r - i r e t : >-«, p «rqu- parerta achar ** 
cm extrema penqria

—Kmt-ii a tinir : murmur tu .* feiv»
mar«]U-/not m i t qu° o e-*n '•nrnpli<->1 
•ieoutrW * ncm seiner tii.h i hi » f t. 
ruosacade.a p rehrg1», qu* a- «tst.-n* 
tava orgu hosamente ».»be* o th »rut e 
abdomso do digno mord«»mo

RoC'vub )l" eD*’olhera - se a temp » [h  
ft  ofuudo do CoUf>'; d- mpdo qu - o 
Ventura, eutretedo a injuria'«, 
ro, dAo o via

—Par*we-nte que nSo ♦•via man r~  
ii'.var urn tauto o conh^ tment > .-..t«, <« 
dteu amigo d'lmtfo temp *

A carruagvmi tom on para arum ;<•« 
vnl ; mas no moment,» *m qne vohav t 
a « a l ia s  b « » t  pr*»«;i dat "nc«»n1: , 
iw M ct ftwmmhote pitrdr. ssltoa agi;, 
msnte para o pvasMo aoriq urn gn-.r- 
la-cbqva, Onvlsvara semp/e n-t ca* 

rangteu. «  dinar no enchsten

(Cotth te .,

wWAíl  M  PQHHR HflNCHBDR:)
Labim/UFRN
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EM NATAL E CARNAUBINHA
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FABRICA MTES DE TECIDOS

AIO GRANDE DO NORTE-NATAL
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flUUS DD lU i HATTQS
PREPARADAS.NO LA80RAT0RW DO PHARMÁCELTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

—  CEARÁ - -
An unkxt» e mrâaãewm são fabricadaw peto pharmaceutíoo Leotul A.

dê Alencar Mattos, nucas. _

Esta» m arav ilhosas pílulas sâo  emprega d u x  com g í |  ex trao rd in ária  vantagem , nas febres amauem .a, t e
1’HGYDE, BILIOSA, RENITTENTJO, INTKBMlTTMNTE, l ’NKI - 
MOJT1A, BERI-BEK1, RHKUMATiSMO AUUDO E CHKONICO. 
BY8P0PHA, SYPHHJS, PESTE BUBÔNICA, etc.É exeellente depurativo  n a  dose de uma pilula por dia. Nos casos de

F B I S l O  D R  V R N T R R

devem-se u sa r duas á  noite e um a pela m anhan ao  le­vantar-se. IUustres facu lta tivos e pessoas curadas aí (ir atam  ser o m elhor medicamento p ara  desem ha- rnear o ventre. Finalm ente este m aravilhoso p repa­rado deve ser em pregado em todos os casos morbi-

dr. Jo ão  da Rocha M oreira, dr. Helvecio M onte,sena­dor Pedro Berges, dr. Firm ino Dorico, dr* Ba,rretto Sam paio, dr. Aurélio de L avor, dr. Matou de Alencar e m uitos o u tro s  que nos seriam impossível c itar. Be- unidos to d o s os elem entos de um medicamento supe riorm ente m anipulado, devem ser preferidas no ideo de rieino e â  ja la p a  porque não produz cólicas nem i r ri Latões gastro -in testinal. 1'oni estas pílulas podem se obter o m ais leve pu rg a tiv o  como o m ais energico drástico, conforme a  dose em que o doente use.
MODO D E USAR :

■ A um adulto........... 5 pilulas I De 3 a 7 annos..........  3 pílulasDe 7 a 14 anuoe  4 pilulas ] 1 anno..,................... 1 pilula
AVISOIMPQRT ANTE

Quando [«-dir t> vidro, pedir cotn n firma LEONEL A. DE ALENCAR 
MATTOS. aacm, porque arm esta precanrâo se eipõe a 

usthT um mi^licaiiiento purgo,™ vo falsificado 
„ portanto seta nenhum effet to.

CAIA V1IR0 ACOMPANHA 0 MMIINTIJ HtOSPKlWl

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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BIPPOPBILLO
rd centra

RONQUE1R.\S, 
tosssb, cansaço  pulm o nar ,

CORRIMENTO NASAL. iTC

PARA BURROS E CAVAiXOS

KPQIBIR1I8 GEMES:

SILVA BRAGA & C."
M A  MARQUEZ DE OLINDA-60—fentartaco

k̂ a*

P h a r m a c i a C_T>
IX) DHAHMACLFTK O,

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g a s  c l i i m i r a m n i t e  p i i r n « ,  p r o i l i i r t o ^  
r l i i i n i c o i  «  p h a r m a c e u t i c o N  d e  B k I u n  u n  |> ro "  
e e d e i i r l a a .

C o ik N i i lt a M  i n e d i c a N  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  € 0 \HC IvT0 R I0  DA PIIARMAClí \  aU rtidt'»  
g e  c o n i  i i r g e n d a  I i m I o n  o «  c l i  a  u m  « l o s  i m d i c t M

B e r e i t i i a r i o  a v i a d o  c o m  )> r «> m | » í i « ls Í4 »  e  s e *  
K i i r a n e a  s o b r e  a  r e g p o i i g a h i l i d a d c  « l o  p r « > p r i -  
e t a r l o ,  p h a r i u a v e u t i ç o  J O V ^ l  I  Hl T O R H Í X  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  í i o r a  « I a  n o i t e  * m  

| s u a  r e g i d e n c i a ,  á  a v «  i i i « l a  R i o  B r u m  o^ * i l  
to 4 l« »u  o u  u i Í N t e r e g  p r « » f i s s i o i i a « vs .

) H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R  I O

I)r. Pniilo de Abreu - «*onsult.« de.s H ús íl boriLs— mniihoii
Dr. Alïonso Bii.rut.a 
Dr. Fiüdíi AutuiiHH 
l »r. Mu rio Lyru.
Dr. diitinurio <-Í*tco 
Dr « 4« t,i » ilnrrilho
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Completo e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographic
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D IR K tT O R IX

Economizadora Paulista
CAIX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  X ITALICIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de IJÖ7—Ins ta liada em 15 de março de I dH 
kftu\m m iDtETi N <*\m* fkikmg mi Kmrrt rtamuiiu n mmim w mmu fkmui rui § amru n hl n \m it un

-------------*  ------------  ftegimtrada na Junta Commercial de S. Pauh ~  ' w ~  ------- -

Pmknl»no : fWrtKdíor 'tf. f.ni* t*1*»*. “ ï  *Íh A|rfVult*ir«, #•**
rhrle de PoiirÍA iif» K, 1>» Pmuío.

SeiirtAfir»• <Vimm<»nd(iri(ir I^hiUcío Ourp ;, w>io du Ôrmn dilvn ft»* 
br» A f  d« Ffibrir» dr TWidm 8. Hini=krd-

TVnonw ri : Dr (î^UrVl DIh  dn. HUv», <1ír**v»-r d » ConiptuihlA F »-  
twil 8. Bernardo.

•rtftnt» : Dr. Ctaodin d« Hoosa, UMdleo r • »pitnÜNta

A ‘'Fconomizadur v Paulitrtn" éumn^*>- 
l iedmlo mutua <x>m aporovaçA«! v flacalian - 
Voo dn fiüvemo Federal, cu/o fim e ertabele 
cer um t p»*H8llu vitalícia. niciumi. em dinhei­
ro, ao« HC1I8 aocíoa Tem duae caix;)8 : a 
FAIXA A »• a FA IXA  B. Os « dcú*, da FAIXA  
A pognm ã$ de joia e 2$õ00 de mensalidad*

uma pensão vitalícia. KM DINHEIRO, no 
fimannos. [1IK)| de 10 niuxiiiiajL

No r«eo  do socio ffilkc^r nnU*i tie chegar 
a feeelsT h pensão, a «ssr>ciuí;ão reetitnirã 
aoe srais bcrdiârtie tedae as contríbuiçilpe 
une elle tiver fcito. Dando-se o fallecimento

£  m l a l / a  q a r  A n  « a r t e lM  4 r  r a d r  
■ r t *  2  *  « r a m  r  m m
N O R T IüO  im> éim «le K a la l j •

b  p a l a m e a l a  4an anep*

C«*dr fraup, dinctef do Ruaeo dr 8. Phqío.
BarAo R Dnprtt. ifinaior d* rnB|mahin rodovtrial.
Coron*« F«ruHsdo P fM *. vkr pruednftl** «b» Bwlsdo dr 8. F **b.
Üf 1’ndn» bontonl, ^wlípo m M w r l* i.
Bodolpho d* Rtr%ftd »,lafaild il « ca|#ti ihébIs , proprtatnrlode K*- 

brfc* Astnfa*, da Ptradnttw.
Pr. JoAm Air*#* Lima, profirir«*Ho t  cnuitaRat«. ^
Pr. Vklor dodtnhfi, na  a r »  ãor <L» RmifftMl da laotamanto ào 8.

) PW * . _  ___
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depoinque o aocio estiver no goeoda pen 
DINHEIRO  no Um de lo  r m u m  (1õO$* ro» «ào, eatít ftearri extincta. «em que aoe la»r- 
xiraa]. Ou mocíoh da FAIXA B pagam õ f  de deiroe assista qualquer direib*. 
joia e õ$ de mensalidade e terão direito «  --------

«nefeiada NA O TEM COBRA PORCS ; o> («MrtiMotaa «Im  
te fpMml, da 5 *  80 d* c*d* aMa, ca|na iw íIkm an)o M*ndon da 
lar d* Ci-aipanbiA. Para « n  Ah  o agaal» gnral poderrf ««r 
de 4 ooraa em deaato.

li-larfe* arfto tat ** w  do « s i
da cad* maevi, r«»e» aHbiA do ono pert»rt* 

pmnMmki p*4» m*nM, a*« lu hora»* d« dia, # A M*d*

As pen *'*e#* serão pugas em quulqier  fiarte. du II  ucil *m E xtrangeiro . omle o s>- cio ee achai px>r trim estre  e não p.»r »eu *-» tre , como < itras  pagam .
<>s p ag  .mentos sm e rij^ d ia » «!•- l jiuun 

gosatn da  l'-ilueçào de õ  'a , os pagam entos 
de 10 a  une 20 %  e os p oga  nient, M ,le lã  
annos. 15 S .

.PU, lu A* qui um, «ta I. AC.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .  J d Iío  P .  de M e d e iro s , a gen te  g e r a L

ILEGiVEL

Labim/UFRN


